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é um problema qu,e urge resolver

Informácões
,

Foi colocada na Estação dos
C. T. T. desta cidade, a sr.�
D. Maria Vitalina de Lacerda
Cristiano, operadora, que se

encontrava prestando serviço
em Ourique.

�emana da M�ntra do- �I�arue
em liSBOA

A Casa do Algarve, através
da sua Comissão de Turismo
e PT.opa£!.b,�a, e a exemplo do
ano passado, acaba do expor
em algumas das principais
montras da Capital um con

iun to' de admiráveis Iotogra
fias do Algarve, em especial
das nossas magníficas praias,
acompanhadas de um expres

sivo cartaz, convidando o vera

neante a passar as suas férias
no Algarve.

TAVIRA
SEMPRE

tenho ouvido di
zer que o Algarve é um

ellobre de maravilhas; e,
-- na verdade, assim é, pois,
I-I

sempre que nos dispomos
a ler bons livros, encontramos

lhar por um Portugal Maio.r.
Por isso, é bem iusto e hu

mano que-todo o
t

turiste que
visite a monumental igreja e

qu�, ao passar junto do túmu
lo, ajoelhe e recorde com uma

Vista parcial de Tavira

folhas após folhas, que atestam

o que tenho ouvido dizer.
;- Hoje, vou eu, mais uma vez,
referir-me à histórica cidade
de Tavira, começando pela no

tável igreja de Santa Maria do
Castelo, que tantas preciosi
dades encerra.

Veremos, logo que entramos

no famoso templo, e rus] pene
tramos na capela-mar, se olhar
mos para o lado do Evangelho,
depara-se nos uma lápide, on
de se lê: «D. Paio Peres Cor
reia, Grão Mestre da Ordem
de Sant'lago, que tomou esta

cidade aos mouros. Faleceu em

10 de Fevereiro de l275. Me
teram-no aqui no ano de 1751».
Escusado será dizermos aqui

minuciosamente quem era. este

cavaleiro, pois que, não só no

Algarve como em todos os

pontos de Portugal se sabe o

quanto bstelbou em prol da
tão privilegiada província; e,

para. que mais alguma coisa se

£ique sabendo, diremos, por
intermédio do «Povo Algar
vio», que era filho de D. Pedro
Peres Correia e de D. Dórdia
de Aguilar.
Na mesma igreja, vê-se o tú

mulo de 7 cavaleiros, que p e r

deram a vida na batalha que
tiveram de travar no sítio das
Antas, p01' uma cilada armada
pelos mouros, quando seguiam
nu� passeio venetôr io, por te
rem sido assinadas tréguas en
tre A1em-Eatula, senhor de
Tevirs, e D. Paio Pert s Cor-

.

reia, que então se encontrava
em Cacele. Morreram a bata-

prece própria os feitos glorio
sos dos que ali repousam.

(Continua na 2.8 pá�ina)

Uma data histó
I

rica
ti P**i

FOI
em 30 de Julho de 1930-vão completar-se 25anos.

que Salazar proferiu o ,c_élebre 7 histórico dis,:urso defini
dor da doutrina da Unlao Nacional. Nesse discurse, fica

- ram traçadas seguramente as directrizes essenciais da Re
�

volução Política e as prevenções fundamentais a uma dec-
.

tivação real destas - «não só para ser aceites pela nossa inteli
gência, mas para ser sentidas, "vivídas, executadas.

•

Nesse discurso, Salazar, que então era apenas o Ministro
das Finanças, salientou que a União Nacional não pode aban
donar o campo meramente naci6nal e patriótico para se embair.
de espírito de partido, porque seria criminoso e, além de cri
minoso, ridículo, acrescentar, aos que existem, o partido ...
dos que não querem, partidos».

e, depois de marcar a orientação que viria a ser a do Re
gime, Salazar pôs termo às suas declarações com um ape
lo que, um quarto de séculodecorrido, todos., podemos ve

rificar ter sido completamente
escutado, e mais do que isso
realizado.
Disse, então, o Presidente do

Conselho: '

«Não deixemos aviltar na

mesquinhez das lutas intesti
nas "este povo tão dóci],: tão
bom e sempre tão sacrificado
às insuficiências e desvarios
do seu escol dirigente I
Não deixemos que um povo

com tão grandes possibilida
des, com tão largas reservas de
en e rg ia e de riqueza, com tan

tas qualidades de sacr ifício,
dedicação e patriotismo, tenha
o aspecto triste dos que assis
tem às grandes derrocadas his
tóricas e desistem de construir
o seu futuro I

.

«Demos à Nação optimismo"
a

Í

egr ia , coragem, fé nos seus

destinos; retemperemos a .sua

alma forte ao calor das gran
des ideias e tomemos como

nosso lema esta certeza inaba
lável: Portugal pode ser, se

nós quisermos, uma grande e

próspera Nação.
Sê-Io-á».
A um quarto de século do

célebre e histórico discurso
Salazar cumpriu, como sem

pre, inteiramente a. promessa
feita: transformou Portugal
numa grande e' próspera Na
ção, a que deu optimismo, ale
gría, coragem, fé nos seus des
tinos.
Tudo isto faz da data de 30

de Julho de 1930 uma das
grandes datas da história da
Revolução Nacional, que é,
no final, a própria história
pátria corrtemporânea,

.

V. Il.

Vai realizar-se

a Volta a Portugal
em bicicleta

TERMINOU
mais um ano lectivo nas escolas técnicas, e Ta

vira aguarda ansiosa que um do� s:_us mais palpiran tes p�o
blemas seja solucionado - a crraçao de uma escola tecrn ca

= para funcionar no próximo ano lectivo.
.

CII� OS exames de instrução primária iniciaram-se e, den
tro em breve o concelho de Tavira, o maior desta região do so

tavento do Álgarve, apresentará Um elevado número de candi
datos na sua grande maioria constituída por filhos de gente
modesta, cujas condições de vida: não permitem largos voos de

instrução.
.
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t, pois, mais uma parcela d e

indivíduos a adicionar a ou

tra muito mais numerosa que,
por falta, de recursos, vegeta
numa vida de ocíosídade - in
tel igêncías que se esragnam por
fal ta de condicões essenciais.
As escolas técnicas são, a

nosso ver, um excelente meio
de conrínuídade dessa gran
diosa obra de ressurgimento
educativo e instrutivo-a Cam
panha Nacional de Educação
de Adultos, pois, muitos espi
ritos há que, uma vez que lhe
destapam a venda da igno
rância, novas fontes criadoras
surgem e uma extraord in á

ria
força de vontade de aprender
se desenvolve rasgando no

vos horizontes no campo das
actividades. O operário e o

camponês têm aproveitado ex

traordinària:mente desse bene
fício que· o Éstado lhes con

cedeu. E assim se eleva o ní
vel cultural do País.
Ora, é precisamente para va

lorização das nossas oficina s,

das nossas indústrias e do
comércio que as escolas técni
cas são elementos'primordiais
para a preparação dos homens
de amanhã. .

Tavira, por me is.rlum a vez

temos feito eco nas colunas
deste jornal, é a única cidade
algarvia e cremos que a se

gunda no I?aís onde não exis
te um estabelecimento oficial
de qualquer grau de ensino,
além do primário. Numa ci
dade que é centro duma im
portante zona, industrial, co

mercial e agrícola, é bastante
si�nificativo.
J á há tempo foi entregue

pelo sr. presidente da Câmara
uma fundamentada exposição
a S. Ex. a O Ministro da Edu
cação Nacional, firmada pelas
forças vívas locais.
Parece-nos que, neste mo

mento, será muito oportuno re

lembrar essa grande e justa as

piração do mais importa nre e

populoso concelho sota.ventino.
A cr-iação de uma escola

técnica em Tavira é uma pre
mente necessidade que se im
põe à razão e à consciência dos
nossos

í

l ustres governantes.
Estamos absolutamente con

vencidos de que tal problema
não se arrastará pór muito
mais tempo, porque, pela ra

zão que nos assiste, ele mere

cerá o carinho de S. Ex." oMi
nistro da Educação Nadonal.

f1' De 6 a 21 de Agosto próximo, a
Federação Por-tuguesa de Ciclts-
1110 prevê a duração da Volta a

Portugal em bicicleta, hã alguns
anos votada ao abandono.
Prova máx ima do despor-to ve

Iocipéd ico nactoua 1, a Volta a Por
tugal constitui um grande atrac
tivo par-a todas as localidades
que figuram como finais de etapa
e já vindas a público; e que são as

seguintes:
Partida do Porto, depois de dis-

Continua na 2.8 página
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Por uma senda de abrolhos,
AI[ami o meu amor ...

Beijou-me, fez dos meus olhos
hlais duas tontes de dor I,

Isidoro Pires

BAg..

¥4'ê#?t @

no concelho de Tavira
Sant'lago a missa de comu

nhão geral pelo sr, Bispo
Coadjutor. As conlerêncies às

Um lindo interior da igreja do Carmo

11,30 e 16,30 são nos seguin
tes locais: para homens e rapa
zes, no salão de festas da So-

Continua na 2." página

CONFORME programa já
publicado, Ta.vira está ho

je em festa, como sempre

aconteceu, ao passar Jesus
-Hóstia solenemente pelas suas
ruas e p1'aças. .

As 9 horas, é celebrada em

Iluminação pública
em Conceição a Cabanas

Foi rece bida com grande re

gozijo, por parte elas popula
çõe s da Conceição e Cabanas,
a inauguração d..s novos can

deeirus de iluminação. que há
muito não se acendiam, viven
do, por.isso, aquelas povoações
na c ornp l e ta obscuridade.
Tal melhoramento, que se

volta a restaurar, deve-se, so
.b r e tu d o, à iniciativa da Junta
de Freguesia e ao auxílio pres
tado pelo Municípjo.
Tal ocorrência serviu de pre

texto para uma reunião des
forças v iva s locais, que exp res
saram publicamente o seu re

gozijo.
Do mal, o menos. No século

da luz eléctrica ainda há po
vos que se alegram por verem
a luz do petróleo.
lrônia do destino I
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Sessão Cultural

da Casa do Algarve
dedicada a

Gabo Verde, Guiné e Itália

SOB
a presidência do st,

Conselheiro Sousa Car
valho, presidente da me

sa da Assembleia Geral
I"""'-¡ daCasa doAlgarve,ladea-
do pelos srs. Comandante João
de Figueiredo, antigo Gover-

.

nador de Cabo Verde, em r'e
presentação da Sociedade de
Geografia de Lisboa, e Dr.
Bruno Conotto, rep resen tan'te
do Turismo Italiano em Por
tugal, realizou-se em 7 do
corrente, naquela colectívida
de, a sessão de encerramento

das suas actividades culturais
da presente época, com úma
interessante palestra do escri
tor colonial sr. Major Nasci
menta Moura, integrada na

Semana do Ultramar da So
ciedad.e de Geografia, sobre o

tema «Aspectos culturais e

económicos de Cabo Verde e

Guiné», e outra do antigo di
plomata sr, Dr. Amadeu Fer
reí ra d'Almeida, sobre impres
sões de arte, colhidas em Itália,
na sua última digressão feita
por algumas das mais impor
tantes cidades daquele país.
Após breves palavras de

abertura da sessão, proferidas
pelo presidente da mesa, o sr.

Major Nascímento Moura,
depo is de saudar os compo-

.

nentes da mesa e a Direcção
da Casa do Algarve, na pes
soa do seu presidente, sr. Ma
jor .Mareus Moreno, recordou
dados colhidos numa recente

.v iagem através do Brasil, Ca
bo Verde e Guiné.
O sr, Comandante João

de Figueiredo, elogiando o

precioso trabalho do sr. Major
Nascimento Moura, fez inte ..

ressantes considerações sobre
o mesmo, as quais ouvidas com

o maior interesse pela assis
tência que por completo enchia
o salão da Casa do Algarve,
mereceram vivos aplausos.
Foi, seguidamente, dada a

palavra ao antigo diplomata e

presidente honorário da mesa

da Assembleia Geral da Casa
do Algarve sr, D r. Amadeu
Ferreira d'Almeida, que, de
pois de saudar a mesa e o re

presentante na mesma do Tu�
/

rismo Italiano em Portugal,
fez uma interessante descrição
dos monumentos e obras de
arte que mais o irnpressrona
ram, na sua última digressão
pelas cidades de Génova, Ro
ma, Florença, Bolonha, Ve:t:o-

Vai realizar-se

a Volta a Portugal
em bicicleta

(Continuação da La pàgína)

putado O jà" tr-adicional circuito, e
chegadas a Vila do Conde, Braga,
Vila Real, Covilhã, Estremoz (com
descanso nesta cidade ), Beja, Por
timão, Setúbal, Alpiarça, Lisboa,
Caldas da Rainha (com descanso
no di-i imediato), Tomar, Figueira
da Foz, Sangalhos (contra-reló
gio), Viseu e. '. Porto, a finalizar.
Como se pode vereficar, Tavira

volta a não ver a... Vol.ta r- es

tranha atitude tomada há alguns
anos por vàrias entidades or-gani
zadoras e que, desta vez, se tornou
extensiva à entidade máxima que
dirige o cicHsmo nacional. t de
lamentar tal facto, ao avaliarmos
as belas condições que a nossa ter
ra ofereceria à organização, desde
a sua excelente pista, pertença
de um clube praticante deste des
porto, tão popular no nosso Algar
ve-Ginàsio Clube de Tavira-que
permitiria. a exploração financei
ra, tão necessária, como indispen
sàvel.
Tavira não «vê» a Volta a Portu-'

gal de 1955, como não tem visto
as antecedentes, isto devido, tal
vez, pelo excesso de troféus que
hà anos contr-ibuiu para premiar
o esforço de algumas dezenas de

I
briosos atletas, que nesses dias
animam as estradas de Portugal,
dando-lhes um «ar» tipico do

�

des
porto do pedal, hoje condenado a

desaparecer, para dar lugar à mo

derna e confortável bicicleta mo

torizada e outros veículos motori
zados que galvanízarn as. multi
dões com as suas espectaculares
velocidades.
A Federação' Portuguesa de Ci

clismo ainda está muito a tempo
de alterar o percurso, de forma a

que o numeroso e anónimo públi
co desportivo algarvio disfrute
deste grande atractivo.

J. Cruz

Um trém e um ca rro, ambos
de parelha, em bom estado de
conservação; vende-se por jun
to ou em separado.

.

Quem pretender d ir ija-se a

Lourenço Manuel Mendonça;
Quinta do Pinheiro -Luz de
'I'avíra.

na, Mântua, Parma, Gardone,
Milão e Turim, narrando vá
rias curiosidades históricas ou

lendárias relacionadas com es::

sas cidades, durante a apresen
tação de projecções luminosas.

-

Na sala, encontrava-se expos
ta uma formos� coleccão de
fotoxrafias com aspectos da
Itália.
Ambos os oradores foram

no final muito aplaudidos e

cumrrrim.entados pela numero

sa assistência.

Espingardaria �Igarve
de Va a & FaDS de José Viegas Mansinho - 1 el. 40 - lAVI RA

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslovãquía, e que tem à venda muitas

e�pingap�aS usadas, de uárlos lampes, mar [as e prelos
I

Representante das acreditadas marcas:

SaUf2r, MQrl(£l, CZ, I(ovo, ]abali,
Astra, Laurona, Bost e' Zabala

Carregamento de cartuchos elêctricamenre, pelos processos
mais modernos: e dirigido por técnico competentíssimo.

ludo O mais �ue é ne[ossário �ara tiro de [8[a e de stand
Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

Vila Nova de Cacela
./

No passado dia 5,�' quando ex

traiam pedra de uma pedreírà, no
aitío da Mar-cela, -desta freguesia,
prupriedade do sr. José dos San
tos Brito, desabou uma barreira
que atingiu os cabouquetros José
das Dores, de 49 anos, e António
Bento Júnior de 60, os quais socor
ridos, imediatamente, foram con

duzidos ao hospital de Vila Real de
Santo António, onde o primeiro
faleceú pouco depois de ali ter da
do enri-ada, e o eegundovdepois de '

tratado, recolheu a casa.
Verificou o óbito o médico de

de serviço e Delegado de Saúde
neste concelho, sr. D. Francisco
Dias Cavaco. .'

O José das Dores?"deix<'l. viúva a

Sr'." Brites Maria Bento, e um filho,
Manuel Bento das Dores, realizan
do-se o seu fúneral no dia seguin
te, para o cemitério de Vila Real
de Santo António - C.

luz de Tavira

Foi com prazer que assistimos à
visita a esta localidade do Grupo
n.v 61 e Alcateia n.O 55 do Corpo
Nacional de E-scutas, de Tavira,
chefiado, respectivamente, pelos
srs. Mariano Pisa Flores e Manuel
Guerr-eiro.
Fazia parte do grupo a sr.

a D.
Amàlia Diniz Pereira Vicente e 08

srs. Fernando Patricio Vicente e

João dos Santos Conceição.
Noticias Pessoais - Registamos

a chegada a esta localidade, acom
panhado de sua família, do nosso

prezado. amígo sr. Joaquim Ra
mos, que se encontrava ausente
no estrangeiro. .

- Acompanhado de�súa família
encontra-se entre nós o nOS80 pre
zado amigo e assinante sr. Fran
cisco Evangelista Correia Doura
do, desenhador da J.A.E., em Beja.
- Após o gozo de alguns.dias de

férias uesta localidade, partiram
para a capital, acompanhados de
suas famílias, 08 nossos prezados
assinantes srs. Carlos dos Reis
Ferreira e Octávio Freire dos Reis
Ferreira.

- Também se encontra nesta
localidade, no gozo de férias, o

nosso prezado assinante sr. José
da Graça, aluno da Faculdade de
Medicina.
Necrologia - Faleceu no sítio

de Amaro Gonçalves, desta fre
guesia, o sr. José J�nuário Lopes.

, O extinto, que contava 58 anos

de idade, deixa viúva a sr.a D.
Maria José Nobre Lopes. Era pai
da sr.a D.'Custódia da Conceição
Lopes Dias e dos srs. Custódio Si
senando Nobre Lopes, proprietá
rio e funcionàrio do B.N.U., em
Faro, e do ·sr. António Nobre Lo

pes, proprietàrio; sogro do sr. Joa
quim Desdemono Dias, proprietá
rio, e das sr. asD.Maria Celeste Picoi
to Lindo Lopes e D. Judite Palmei
ra Neto Lopes; e avô dos menínor
Antero Odorico Lopes Dias, Amân
dio José de Adeto Lopes, António
José Lindo Lopes, Luísa Maria Lin
do Lopes e Maria de Adero Lopes.
O seu funeral foi muito concor

rido, tendo-se organizado diversos
turnos. Atendendo às suas excep
cionais qualidades, o povo da Luz
soube testemunhar a saudosa re
cordação do falecido.
O «Povo Algarvios' apresenta

sentidos pêsames à familia enlu
tada. -C.

ARRENDA-.SE
Propriedade de sequeiro e

regadio, com diverso arvoredo,
no sítio do Alto, freguesia de
Sant'Iago.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim de Jesus Felfcío, na
mesma localidade.

"

Propriedade
Vende-se uma horta no sítio

da Bornacha, junto ao Poço do
mesmo nome e à estrada nacio
nal. Tratar aOR domingos, em

Tavira, das 15 às 18 horas, na

Rua Roq ne Féria, 81, até ao fim
de Julho.

ARRENDA-SE
Propriedade de sequeiro

com amendoeiras, alfarrobei
ras, figueiras e oliveiras, no

sítio da Igreja, freguesia da
Conceição, � junto à estrada
Nacional.

/

Quem pretender dirija-se a

Àntónio Fermilde Vaz - esta

ção do C. de Ferro, Conceição.

Continuação da La pàgfna

ciedede Orfeónica; para se

nhoras e raparigas, no Teatro
A.ptónio Pinheiro; para crian
ças, na Igreja da Misericórdia,
às 11,30, e., no ginásio da Es
cola de Pesca, às 16,30
Ordem da procissão: Meni

nas de comunhão com o seu es

tandarte, meninas eo Lar, dlil.
catequese, estandarte de Santa
¡Luzia, M. P. F. dos vários
centros, [uventude O. C. F.
com Fsrd«, estandarte de San
ta Terezinbe, outras rapari
gas, senhoras da L. O. C. e ou

tras. Senhoras de Caridade,
associação de - Nassa Senhora
de Fátima. com o seu estandar
te, Apoetolado da Oração com

o seu estandarte, Estandarte
dos bombeiros, Escola de Pes':'
ca, M. P. dos vários centros

com as suas bandeiras, cruz

paroquial, meninos da comu

nhão e da catequese, confraria
de Santa António com o seu

estendarte, marítimos da Con
fraria da Senhora do Livra
mento, escuteiros com as suas'

bandeiras, confrarias do San
tíssimo, Ordens Terceiras do
Carmo e S. Francisco com as

suas insígnias, Clero, pálio
com a guarda de honra dos
bombeiros, convidados, autori
dades, Legião P., Banda.
As repreeentações orgeniza

das que venham de qualquer
freguesia do concelho distri
buirão os elementos e as suas

insígnias pela ordem estabele
cida para cada agremiação, se
guindo-se sempre a represen
tação da cidade,
No largo do Carmo, atenção

à indicação de lugares.
(Da Secretaría Paroquial)

rlrrenda-se
Horta com 40 alqueires de

regadio, pomar com diversas
árvores de fruto, e terra de se

queiro com alfarrobeiras, oli
veiras e amendoeiras, no sítio
do Brejo, freguesia da Luz.
Recebem-se propostas em

carta fechada. Quem preten
der dirija-se a D. Maria da
Purificação Palermo Mendon
ça - Estiramanténs - Monca
rapacho.

f\rrenda-se
- Propriedade de bom rendi�
mento, no sítio do Pinheiro,
freguesia da Lui, constando de
terras de sequeiro e regadio,
com bastante arvoredo, duas
noras, com abundância de
água, casas de resid ência, etc ..

Quem pretender dirija-se a

José Mendonça, no mesmo sí
tio.

Continuação da 1.· página

Ainda, na igreja de Santa
Maria do Castelo de Tavira,
podem ser admirados os belos
e ricos paineis de azulejos que
existem na capela do Senhor
dos ,Passos, obra bastante no

tável e executada por volte do
século XV. Além destes, há
ainda muitos mais, que nós
deixamos de enumerar para
nio roubarmos mais espaço.

Só não podemos deixar de
aqui citar que, no túmulo dos
sete intrépidos cavaleiros estão
esculpidas 7 cruzes e a seguin
te legenda:
«Aqui jazem os ossos dos se

te ceveleiros que faleceram na

tomada desta cidade aos mou

ros-em 11 de Junho de 1242».
Com certeza que os teviren

ses não esquecerão o dia. 11 de
Junho, em homenagem aos

seus heróis que se chamaram:
D_ Pedro Rodrigues, Mendo
do Vale, Damião Vaz, Garcia
Esteves, Estêvão Vasques, Va
lêrio da Nora e o negociante
português Garcia Rodrigues.
Amadora, Julho 955

Manuel NC2ves.

ARRENDA-SE
_ Propriedade de bom rendimen
to, no sítio 'do Pinheiro, à Luz de

-

Tavira, constando de bastante ar
voredo e terras de sequeiro e de
regadio.
Recebem-se propostas em carta

fechada. Para mais esclarecimen
tos, dirigir-se ao solicitador José
Luís Cesário, em Tavira,ou a Ro
drigo Martins Neves, na mesma

propriedade ..
Reserva-se o ireito de não efe

ctuar o arrendamento, no caso das

propostas não interessarem.

Propriedade
Arrenda-se, no concelho de

Castro Marim, denominada
Sapal do Cerro do Bufo. ,

Rer:ebem-se propostas, diri
gidas a Jaime Rosa Dourado,
Rua da Conceição, 85,2.o-Dt.o
- Lisboa.

ARRENDAM-SE'
As seguintes propriedades:

"Patarinho», «Vale de EI-Rei»,
«Covas de Gesso de Baixo» e

«Covas de Gesso de Cima» todas
com azeitona, próximo da cidade.

«Azéda» e «Horta da Borna
cha», em Cacela.
Trata-se, todos os dias úteis,

na Quinta do Mirante - Luz de
Tavira; e, aos domingos, na Rua
Roque Féria, 81 - Tavira, das 3
às 6 horas da tarde, até' ao fim
de Julho.

Espingardaria «I D E A L»)
de SebMtiã() Jesé da Luz

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos. de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Púlvoras p�ra caça

I
Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros

IMPDRTA�ÃD DIRECTA
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

v dII Máquina de Costura dreiras 8' minas

Tele { �;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Herculano, 6 - TAVIRA.Portugal

Rádio Reparadora do Sul
É a casa especializada para reparar o vosso aparelho de rádio

PARA ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE

Rádio Reparadora do Sui
Av. da Repúblfca, 49 e 51 Rua de Portugal, 1, 3, 5

Totctonc 241 Tctctono 5V.
._

OLHAo FARO
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ConceiçãOP e I a Dos Livros ...o Lar da Crianca
#

'Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

rlgradczcimento
Á Direcção do Lar da Crian

ça vem, por este meio, agra
decer reconhecidamente às fi
liadas da Mocidade Portugue
sa da ala n." 4; do colégio Ex
ternato de Santa Maria, que,
coadjuvadas pela sua Ex.in"
Directora, sr." D. Deborah
Calapez, e pela professora da
quele mesmo externato, sr." D.
Maria Amália, acabam de ofe
recer os vestidos de Verão pa
ra todas as crianças do �Lar,
gesto altruista e digno de re

levo.
Aproveita-se, também, este

ensejo para' agradecer à ilus
tre Directora deste modelar es
tabelecimento de ensino a ins
trução gratuita ministrada du
rante o ano lectivo findo à
protegida Maria Augusta, que
completou o 1.0 ano liceal com
elevada classificação.
Bem hajam, pois, os cora

ÇÕ€S generosos que nos auxi
liam nesta árdua campanha
de bem-fazer.
Aqui, fica registado o pe

nhor da nossa gratidão.
Tavira, 13 de Julho de 1955

ANÚNCIO No próximo domingo, dia
24 do corrente, exibe-se no

parque da Casa do Povo da
Conceicão de Tavira um con

junto -arlÍstico denorninado
«Conjunto sem nome», com

posto 'pelos artistas da Emis
sora Nacional: Maria José v«.
lério, Deolinda Maria, Luís
Guilherme e Carlos Areias,
o «rei do- acordeon».

II À Junta de Freguesia' da
Conceição acaba de receben im
portantes subsídios concedidos
'pelo sr. presidente da Câmara
Municipal de Tavira para

í lu
minacão pública e para expe
diente.

Desporto-ReiAniversários2.a Publicação
Fizeram anos

«Nos tempos que correm, uma

progressiva vila da província não
ter o «team» de honra de um clu-j,
be, a disputar o campeonato de
futebol da La Divisão, é motivo de
pésar e até de certa contrar-íe
dade».
Eis como começa o romance

«Despor-to-Reí» de Romeu Corr-eia,
contista e romancista de. mérito,
apreciado pelo público e elogiado
pela boa e categorizada crítica, e

que a Livraria Clássica Editora
apresentou em volume de muito
bom' aspecto gráfico, o que, de
resto, é apanágio da prestigiosa
Casa Editora.
Trata-se de uma história inte

ressante e curiosa, ocorrida «nu

ma pacata vila da província, onde
só dois conterrâneos jogavam o

futebol, mas com o qual vários
+especulavam - e a que quase to-
dos assÍlstiam':,. ».

'

Dez santos ul'!ivers'is
Está publicado o volume 21.° da

«Colecção Dez», lia autoria de
Amér-ico Faria e apresentada pela
L�vraria Clássica Editora.
Intitulou «Dez santos universais»

e nele se descrevem as vidas e

obras de Santo Agostinho, S. Duns
tano, S. Francisco d'Assis, S. Luís,
Rei de França, S. Tomás de Aqui
no, S. João Nepomuceno, S. João
de Deus, S. Francisco Xavier, S.
Joãode Golto e S. Vicente de Paulo.

Agradecidos à Livraria Clássica
Editora pela amável oferta de um

exemplar de «Dez santos univer
sais», recomendamos a sua leitura.

Pelo-Juizo de Direito e Sec
ção de Procêssos desta comar

ca de Tavira, correm éditos de
seis meses, contados da segun
da e última publicação do pre
sente anúncio, citando o reque
rido Joaquim Álvaro Ernes
to Bandeira, divorciado, em-

pregado comercial, ausente em

parte incerta dos Estados Uni
dos do Brasil e que teve o úl
timo domicílio nesta cidade,
para no prazo de 20 dias
findo o dos éditos, contestar,
querendo, a acção especial em
que é requerente Eurico Anas
tácio Peces Bandeira, solteiro,
maior, empregado comercial,
residente nesta cidade de Ta-

.

vira, :tia quàJ este preterite jus
tificar a ausência do requerido
há mais de 20 anos, para o efei
to de ser considerado como seu

único e universal herdeiro, por
o requerente ser o único des
cendente dele, com direito a

receber todos os seus bens, seja
de que natureza ou espécie fo
rem e estejam onde estiverem,
alegando, para tan�, que o re

querido Joaquim Alvaro Er
nestro Bandeira ausentou-se

há vinte e três anos para parte
incerta dos Estados Unidos do
Brasil, nunca mais, desde en

tão, tendo sido recebidas notf-
.

das dele. E na mesma Acção
correm éditos de trinta dias,
contados da segunda e última
publicação do presente anún
cio, citando os Interessados in
certos para no prazo de 20 dias,
posterior ao dos éditos, impu
gn.arem a ausência do reque
rido' ou habilitarem-se à su

cessão ou à entrega dos bens,
deduzindo o seu direito em

concorrência com o requerente
ou de preferência a este, nos
termos do artigo mil cento e

oito do Código do Processo
Civil:

Tavira, 24 de Junho de 1955

Em 5 - D. Maria do Carmo Mar
tins da Costa.

Fazem anos:

Maria Manuela
e oe srs. Jorge
Manuel Martins

Hoje - Menina
Madeira Viegas
Aleixo Nobre e

Dias.
Em 19 - D. Maria dos Màrtires

Gonçalves e Jose Manuel Gonçal
ves Reis.
Em 20 - José António Santos.
Em 21-Menina Maria Lisete Pa

raíso Sofia e menino João Paulo
Pereira dos Santos.
Em 22-Menina Maria da Graça

do Nascimento, menino Adalberto
Teófilo Rodrigues Brito, menino
António Henriques Pires da Fon
seca Soares, srs. Comandante Hen

riques de Brito, Arménio Peres Fi

gueiredo e Manual Pedro Cabrita.
Em 23-D. AIda dos Santos Se

queira e menino Manuel José Lo-'
pes.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Trespassa-se
Por motivo de faleciment<:>

trespassa-se um estabeleci
mento de sapataria, com toda
a sua existência, na Rua Àl.:.
miran te Cândido dos Reis,
35 - Tavira.
Presta todos os esclarecí

mentos a viuvá de Francisco
Sebastião Modesto.

Partidas il Chegádas

Na Quinta da Foz, arredores de
Tavira, encontra-se passando a es

tação calmosa com Reus pais os

ars. Carlos Alberto Costa Pires,
agentes técnico de Engenharia, e,
António J08é Costa Pires, enge
nheiro agr-ónomo, sua esposa e

sogra. '

_Vimos nesta cidade o nosso

conterrâneo e assinante sr. Eng,"
Rui Palermo Ferreira, residente
em Lisboa.
_ Foi à capital o sr. Comandan

te Henriques de Brito, provedor,
da Santa Casa da .Míserfcór-día
desta cidade.
- Acompanhado de sua espORa,

vimos nesta.cidade -o' er. Arnaldo
Palma Rodeia, nosso assinante em

Lisboa.
. -,- No gozo de licença, encontra
-se nesta cidade com sua esposa,
em casa de aua madrasta, sr.a D.
Isabel Ochôa Melita, o sr. Loride
lino do Carmo Melita, agente da
Polícía Internacional ao serviço
em Lisboa.
- No gozo de férias, encontra-se

no seu chalet, na Praia de Tavira,
com sua esposa e filha, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr..
Dr. João do Nascimento Mansinho,
distinto professor do Liceu de
Castelo Branco.
- No gozo de férias regressou a

esta cidade a sr.", D. Maria da Es
trela . Lopes, nossa prezada assi
nante em Coimbra.

A Direcção do Lar

Adelaide Sande Lemos
Albina'Matos Conceição

Maria Libânia Tavares Franco

•

1\ rrenda .. se

,
A propriedade o «Morgadi

nho s, na 'Luz de Tavira, cons

tando "de terras de sequeiro, com
figueiras, amendoeiras e alfarro

beiras, l:¿ hectares de regadio, 2
noras com motores e respectivos
tanques, bacelo, damasqueiros e

um pomar novo de laranjeiras e

tangerineiras.
Hecebem-se propostas em car

ta fechada dirigidas a Francisco
J.i�ilipe Ramos Passos - Luz de
Tavira.
Reserva-se o direito de não en

tregar caso as- propostas não in
eress em.

'ARREMDA-SE ARRENDA-SE
Pequena propriedade de se

queiro e regadio, com casa de

habitação, ramada, etc., e uma
courela de sequeiro com alíarro
beiras, oliveiras e amendoeiras,
no sítio da Igreja, da freguesia
de Santo Estêvão, confinando
com Il estrada de Santo Estêvão
à Luz.
Recebe propostas, até 10 de

Agosto, Soares da Fonseca, -Rua
Roque Féria, n." 62 em Tavira.

A propriedade a« Quinta da
Foz », no sítio da Foz, confi
nando com a estrada de Santa
Luzia. constando de terras de
sequeiro, com figueiras, olivei
ras, amendoeiras e aIgumas
alfarrobeiras, e de.regadío, Com
duas noras, diversas árvores
de fruto e um pequen o pomar
de tarigerinairas,
Tratar com José Augusto

Baptista Pires, na mesma pro

priedade, ou em Faro, Largo
de S. Francisco. n," 16. Arrendam-se

Três propriedades rústicas,
sendo uma no sítio da Igreja,
outra no sítio da Campina e

outra em Sinagoga, as quais
possuem amendoeíras, alfarro
beiras, figueiras e oliveiras,
tendo esta últlma uma horta
também.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário, sr. Ma- I

nuel Luzia, Sinagoga, Santo
Estêvão.

Ca s a m e n t.o s
Doente

Os melhores fatos a feitio, com
forros de seda.

Sempre as últimas crlaçñes da moda

C()�Tf fLf43ANTf

PREÇOS MfNIMOS

Alto do, Cano (junto à ponte
dos Caminhos de Ferro).
ROCH�-Alfaiate

TAVIRA
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Proprie_dade - Arrenda·seo Chefe da Secção de ProceR80S/

Humberto José Aleixo
Ferreira

Encontra-se internada num quar
to particular do H08pit�1 da Mise
ricórdia de Faro, onde foi operada
de emergência, a esposa do sr.

,

Marcelino Augusto.Galhardo, pro
pr-ietàrio e industrial, desta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápi

das melhoras.

Na Quinta da Murteira (sí
tio da Murteira), situada entre

Livraménto e Alfandanga (Fu
seta), junto à Estrada Nacio
nal, constando de regadio e se

queiro, corn diverso arvoredo,
casas de habitação, ramada,
palheiro, etc,.
Recebem-se propostas, re

servando o direito de não ar

rendar, caso as mesmas não
interessem. Tratar com o pro

prietário na referida Quinta
da Murteira.

Verifiquei:
O Juiz de Direito

-

João Augusto Pacheco e Melo
Franco

Registo de Nascimento

No dia 11 do corrcnte, foi regis
tada na Conservatória do Registo
Civil desta cidade uma criança do
sexo feminino a quem foi dado o

nome de Zulmira Maria Palmilha
Amaro, fflha do sr. Celestino Pe
t-etra Amaro, comerciante, e da
sr." D. Maria dos Anjos do Car-mo
Palrnflha Amaro. Foram padrinhos
o ar, Amónio Joaquim Vieira de
Magalhães, empregado 'no comér
cio, e a menina Maria Fernanda
Rodrigues do Sacramento.

Necrolo!Jia

Rnun[ial no "PODO Álgarulo"

Júlio Sancho
Médico-Radiologista'

RADIODIAGN o STICO-TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
E L E C T R I C O S· - O N 1) A S
CURTAS - ULTRA:'SONS
Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Arrenda-se

Propriedade com sequeiro e

regadio, no sítio da Fonte Sal
gada.

'

Recebe propostas, aré ao dia
30 do corrente, Rosa Maldo
nado Centeno, Rua Àntónio
Cabreira, 13-Tavira

No dia 1 do corrente, faleceu
nesta cidade a sr." D. Maria da
Conceição Leal, de 69 anos de ida
de, solteira, natural da freguesia
da Luz, deste concelho. A falecida
era irmã do sr, Emídio Leal.

Faleceu no dia 4 do' corr-ecte
em Lisboa, onde residia, o st'. Dr.
António Fr-anciaco de Sousa, que
durante muitos a'11OS exerceu c li
nica nesta cidade.
,O falecido, que contava 80 anos

de idade, deixa viúva a sr." D. Lau
ra Ta vares de Sousa e era pai da
sr.' D. Maria Adelaide Tavares de
Sousa Coelho, esposa do sr. Dr.
Manuel Lourenço Coelho, e do er,
António Augusto de Sousa.

Também faleceu há dias em Lis
boa a sr.a D. Maria Fernanda de
Jesus Monteiro Piedade, de 52

anos, natural de Tavira, esposa
do sr. Carlos Gouveia da Piedade
e mãe das meninas Maria Elisa da
Piedade e Maria Teresa Martius
da Piedade.

A's famílias en lu tad as apresen
tamos sentidas condolências.

,

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

J. Pr\CNrco
TrlVIRA

Balneário da Fontinha da Atalaia

Abriu no dia 1 de Julho esta estância termal de excelen tes

águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 13 horas
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

lilii A

PANIFICAÇAO MECANICA
C b I

• _í'. ' !
a e 'e_rearoCardoso Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamento il queda do calJelo
com aparelhes e mpt{)du alomãe
DESFRISA CABELOS

Instituto de Beleza Cardoso
PACHECOA.J.� BICIClETF\

tcznham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13I
Vende-se, por motivo dA reti

rada, uma bicicleta, marca Milita,
equipada com motor Cucciolo,
estado nova, relativamente barata.
'Tratar com Joaquim Domin

gue«, sítio das Caballas. I
'-'4&

TELEF. iBO
,

Terreiro do ,Garção, 2-1.° - T A V I R A APARTADO 13

...



desenvolvimentoo

do Ens'¡no Técnico
Por

-

As rédeas essePORTUGALEM

Mundo fora.' ••d O m a n d 0-Pela Cidade
·

N
O a�t<;> da i'naugu raçâo da Escola Comercial e Industrial de
Letr�a a que assístrram os srs. Ministros da Educação
Naciorra] e da.s Obras Pública,s, produziu aquele membro

I-I
do �overno í

mpo rtan tes declarações de que vale a pena
- resp igar alguns dados estatísticos. /'

O �ovo edifício escolar, diga-se desde já, ficará sendo um

dos .mals modernos pelas suas instalações e apetrechamento e

destina-se � uma frequência mistá de 600 alunos. Começou a

ser construído em 1952 e o seu custo total foi da ordem dos
11.200 centos, ocupando uma área de 21.800 metros quadrados,
compreendendo 4.210 metros
de área coberta e 8.150 de
pavimentos.
Depois do sr. Marquês de

Abrantes, Dr. MagCtlhães Pes
soa e Dr. Narciso Costa, di
rector da Escola, terem usado
da palavra sobre o significado
da cerimónia, falou o' sr. Mi
nistro' da Educação Nacional ,

.

que começou, por referir o nú
mero de escolas técnicas que
havia a funcionar em 1947
quando foi promulgada a re

forma do ensino técnico. Eram
48 escolas em condições muito
precárias - tudo era improvi
zação, desde as instalações à
maioira do professorado, afir
mou.

Sete anos decorridos. estão
funcionando 64 escolas técni
cas, devendo entrar em fun
cionamento mais 4 no próximo
ano lectivo.
Referiu-se a seguir a um fe

nómeno curioso, para o qual
deu-explicação. No ano lectivo
de 1948-49, frequentaram as

\ escolas técnicas elem en tares
34.321 alunos. Em 1949-50, o

número descia para 29.774; e

no ano 1950-51, para 28.608.
Em 1952, a frequência subi

ra, porém, já para 29.005; e,
no ano lectivo de 195�-54, re
gistava-se a matrícula de
36.215 alunos.
Atribui-se esta perturbação

ao estabelecimento do exame

de admissão ao ensino técnico,
o que provocou não só uma

selecção dos melhores como

impôs, a p rin.cípio, o natural
retraímento aos que se não
acha vam preparados para o

realizar.
À pouco e pouco, tal como

no ensino liceal, o retrafmen to
foi passando; e, de um ano pa
ra o outro, regista-se um au

mente de 7.000 alunos.
Eete número -afirmou o

sr. Dr. Pires de Lima - corres

ponde à frequência de 10 esco

las em pleno funcionamento, o
que exigiu, em 2 anos, 10 edi
fícios e cerca de 200 professo
resl

Outros dados estatísticos
contribuem também para o es

clarecimento do caso. Neste
momento, calcula-se que fre
quenrem a escola primária cer

ca de 93% das crianças , em

idade escolar. Há 15 anos, a

Magistral exemplo- acaba
Portugal de proclamar
aos olhos do Mundo que,

1•• 1 =
boa paz,. st;tbstituíu

CInco dos mrmstros do
seu Governo.
Não será operação fácil en

tre povos desorganizados onde
as lutas políticas e a cegueira
dos homens arrastam as mul
tidões.
Em Portugal, mercê duma

doutrina criada por um sábio
Professor de Direito, rende-se
a guarda com manifes tações
de apoio por parte daqueles
que honros-amente já deram à
Pátria o contributo do seu sa

ber e da sua inteligência.
Às rédeas do mando jamais

podem ser eternas. Torna-se,
pois, necessário, de quan do em

vez', entregá-las noutras mãos
também firmes, escolhidas de
entre o escol criado pelas sã.
doutrinas.
Nada no Mundo é, pois,

imutável. Que este belo exem

plo de civismo se transmita
através das gerações; e, então,
teremos conquistado uma paz
duradoura.
Mudam os homens, ma. a

doutrina persiste. Esta é uma
eloquente lição política que
Portugal tem sabido dar aos

ma is poderosos governantes.
Cada qual procurará dar a

SUa melhor colaboração' para a

construção de um Portugal
maior, uno e indivisível.,
Salazar, o eminente estadis

ta que se impõe à considera
ção dos povos, com a consciên
cia firme das pesadas respon
sabilidades, sabe, nos momen

tos próprios, renovar o grupo
dos .seus colaboradores.

£. prvpi>slto da próxima
� conferência de Genebra

,
,

o secretário de Estado
norte-americano disse que a

verdadeira diminuição do pe
zigo de guerra, ou seja, a áa
rantia da paz, depende de um

acordo sobre o equilibrio das
forças armadas na Europa.

I)lmlnulu' consíderàvelmente a tensão entre o Esta
do e a Igreja, que se vi

nha registando desde Março e

atírrgjra o auge antes da re

cente revolta anti-peronista.
Foram restabelecidas 8.S prer-

. rogativas das escolas primá
rias católicas e até se fala no

regresso dos dois sacerdotes
expulsos.

()s Estados Unidos e a Re
públ ica Federal Àlemã
assinaram um acordo de

assistência militar mútua
idêntico aos que o primeir�
da queles países tem feito com

outras nações, com vista à en

trega de armamento e equipa
mento das novas forças arma
das alemãs.

[)urante a recepção que a

,
embaixada americana
ofereceu, em Moscovo, co

memorando o dia da Indepen
dência dos Estados Unidos,
Kruschef, secretário do partí
do comunista, declarou que a

Rússia vai a Genebra em po
sição de força e não porque
tenha sido obrigada.

Danda de Tavira - À Di
recção da Banda de Tavira,
em v irtude dos encargos toma
dos para o seu desenvolv imen
to e manutenção, pois, além
de .ter recentemente contrata
do um novo regente, já de há
meses que vem mantendo a

escola de aprendizes, onde
mais de uma dezena de rapa
zes se prepara para, dentro em

breve, enfileirar na Banda, vai
enviar circulares, solicitando o

auxíl io dos habitantes do con

celho.
Trata-se de uma organiza

ção local de utilidade pública
que merece o apoio geral e,

por isso, estam os certos que
ninguém regateará prestar-lhe
o seu auxílio.
À Banda de Tavira é uma

corporação que de há muito
faz parte do património artís
tico da cidade. Àmpará-Ia é,
pois, um dever que se impõe.
Todos os que desejem ins

crever-se voluntàriamente po
derão fazê-lo na Câmara
Municipal e na Redacção des
te jornal.

FUTEBOL
Integrado nos Festejos realiza

dos em Santa Catarina, efectuou-
. -se, no passado dia 24 (S. João', um
encontro de futebol entre a popu
lar equipa do Sport Tavira e Ben
fica ea equipa local.
Saiu vencedora a equipa do S.

T. B. por 4 -1, tendo-lhe sido en

tregue, pela Casa do Povo de San
ta Catarina, uma belíssima taça.

. Ford Anglia
Vende-se em bom estado ..
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.

Bicicleta a motor_
Marca Àrdito, de origem,

vende-se ou troca-se por bar-
co a motor.

Tratar com Tiago João Ro
cio:_ Tavira. •

fáb.·ica de ,·eft·illerantes
«Vitália» -- Iniciou há dias a

sua laboração nesta cid-ade a

nova fábrica de refrigerantes '

«Vitália», de que é proprietá
rio o sr. Manuel Pires Mateus,
comerciante nesta cidade. -

Os produtos «Vitália», fa
bricados com água bacteniolõ
g icamente pura e devidamente
filtrada, têm um sabor agradá
vel que os impõem aos simi
lares existentes no mercado.

- À sua fabricação é feita com

toda a higiene, num ambiente
de incomparável asseio, digno
de ser visitado pelo público.
Desejamos ao sr, Manuel

Pires Mateus, ao iniciar mais
este ramo da sua actividade,
muitas prosperidades para os

seus produtos «Vitália».
•

farmácia de serviçv-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio.

Uicicleta motorizada
Vende -se· marca «Àrdito»,

com poucos quilómetros, em

estado' de nova. .

Quem pretender dir ija-se a

Valentim Lopes - Tavira ..

Imparcial
percen.tagem não ia além de
30%. E aquela população, que
outrora considerava a instru
ção primária como limite má
ximo das suas aspirações e pos
sibilidades, buscando de pois
um ofício, o escritório ou o

balcão, considera hoje o liceu
e mais do Que este, a escola
técnica, como natural comple
mento da sua formação, sem a

qual não conseguirá o mínimo
, de bagagem para bem desem
penhar qualquer modo de vida
dipno.

.

Os números referidos vão

1\rrenda-de
Ou dá-se de meias a liarta da

torre e outra. Tratar na mesma.

Leilão de Penhores,
Caixa Geral de Depósitos, Crédito- e Previdência

Casa de Crédito Popular
�g�ncia n," 49

Tl\VIR/\
Àvisam-se os mutuário. que no dia �o de Setembr. próxi

mo futuro, pelas 14 hor�s, se procederá na Filial da Caixa Ge
ral de Depósitos, em Faro, ao leilão de penhores cujos-contra
tos tenha� o pagamento de juros em atraso mais de três meses.

À Àgencla receberá juros em divida até ao dia 3 do refe
rido mês.

Repartição da Casa de Crédito Popular. em 1 de Julho
de 1955.

com certeza aumentar nos

próximos anos, mas o Gover
no, que, ao lançar a campanha
contra o analfabetismo terá le
vado para a resolução do pro
blema as consequências ou re

flevos esperados dessa enorme

tarefa de engrandecimento na
cional, não deixará de propor
cionar ao ensino técnico, aliás
como o tem feito em tudo, o

Iuga r que ele merece no qua
dro da vida portuguesa.

rlrrenda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, no sítio da Campinà,
freguesia da Luz de Tavira,
pertencente a Quintino Àn
tónio Ramos Entrudo.

. Tratar com José Rodrigues
Correia, conhecido por José
Catarina, no sítio do Poço da
Àreia - Moncarapacho.

o Chefe da Reparttçãe
8,) Carlos Mendonça

,

Rui Aboim Faria PereirafÚf() Arrendam-se
Propriedades de sequeiro no

sitio de Estiramanténs. Pro
postas, em carta fechada, até
ao dia 1 de Àgosto. Ver e tra
tar com Manuel dos Santos
Prado - Tavira.-

Farmácia Montepio Artístico TavirenseÀo inaugurar as suas instalações, cump rimen-'
ta o Ex.rno Público tavirense, solicitando a

honra de uma visita aos seus atelieres. TELEFONE 183

fufu Arrendam-se Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeirasDuas hortas com abundân

cia de água, diverso arvoredo
e dependências necessárias, no
sítio da Campina,' freguesia
da Luz de Tavira.
Tratar com Carlos Ferrian

des Gaspar, na Rua Dr. Par
reira, 63 - Tavira.

Uma técnica moderna ao serviço da cidade

• Trabalhos para amadores, foto-estúdio, etc.
• Venda e aluguer de máquinas fotográficas.
• Reportagens, serviços religiosos, casamen

tos, etc.

• Um desempenho rápido e perfeito na arte

fot�gráfica.
• Películas e filmes PERUTZ - a famosa mar

ca alemã.

•

Perfumarias e produtos quími
cos da.s mais reputadas marcas

ARRENDA-SE
•Propriedade no sítio da

Campina, freguesia da Luz
de Tavira.
Tratar com José Àmândio

Mendonça N unes - Sítio do
Poço das Figueiras - Monca
rapacho.

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha.Rua da Liberdade,101-TAVIRA


